Apelo da sociedade civil palestiniana às universidades, académicos/as, estudantes e pessoas de consciência da Europa

Não colaborem com o Apartheid 


O Estado de Israel pratica um sistema de ocupação, de colonialismo e apartheid do povo palestiniano, e fá-lo com apoios. As companhias militares israelitas são as que mais facilitam violações graves e persistentes do direito internacional. Fornecem armamento e tecnologia que permitem a Israel cometer atrocidades e violações diárias dos direitos humanos, e participam directamente na construção do Muro do Apartheid de Israel, declarado ilegal pelo Tribunal Internacional de Justiça a 9 de Julho de 2004 [1]. As universidades e os institutos de investigação israelitas estão profundamente implicados na investigação militar e em projectos de desenvolvimento de armamento, o que coloca estes institutos no centro da planificação e da implementação dos crimes de guerra israelitas. [2].
Assim, os académicos, estudantes e organizações da sociedade civil palestiniana lamentam a existência de uma ampla colaboração, ao nível da investigação, existe entre as universidades europeias e as companhias militares, universidades e centros de investigação israelitas que são cúmplices das violações israelitas do direito internacional e dos direitos humanos. Apelamos para que cesse, rapidamente, toda a colaboração de investigação existente com as companhias militares e todos os institutos de investigação israelitas que estão implicadas na violação do direito internacional e dos direitos humanos.
Preocupa-nos, especialmente, a colaboração ao nível da investigação que é mediada pelo Acordo de Associação UE-Israel. O Sétimo Programa-Quadro (FP7 nas siglas em inglês, que serão usadas posteriormente) é um programa de financiamento europeu, de vários biliões de euros, que disponibiliza fundos a universidades e empresas de diferentes países para trabalhar, conjuntamente, em projectos de investigação específicos. Como resultado do Acordo de Associação UE-Israel, e apesar da sistemática violação por parte de Israel da cláusula sobre direitos humanos, as companhias militares e os institutos de investigação israelitas têm acesso ao FP7 em pé de igualdade com os Estados-membros da UE [3].
As companhias militares israelitas, tais como a Elbit Systems e a Israeli Aerospace Industries - ambas contribuem para a actual construção do ilegal Muro do Apartheid e ambas forneceram munições usadas por Israel para matar civis durante a Operação Chumbo Fundido - recebem fundos públicos da UE e colaboram com universidades europeias através da sua participação em projectos financiados pelo FP7 [4]. Institutos académicos israelitas, profundamente coniventes, como Technion - bem conhecido pelo seu papel no desenvolvimento de armas utilizadas nos massacres israelitas de civis libaneses e palestinianos - participaram em projectos de “segurança” que os podem claramente apoiar no desenvolvimento de tecnologias e de conhecimento utilizado para oprimir os direitos palestinianos [5]. Inclusive a Ahava - uma empresa de cosméticos israelitas que tem sido, de forma eficaz, um alvo da campanha internacional de Boicote, Desinvestimento e Sanções (BDS) devido à sua localização, e propriedade parcial, no colonato ilegal israelita de Mitzpe Shalem - participa em projectos do FP7, que lhe dão acesso a fundos públicos e a parcerias com universidades do Reino Unido, Itália, País Basco entre outros países. Este tipo de conivência entre estas empresas e as universidades viola, claramente, as próprias normas da União Europeia de participação em projectos do FP7.
As universidades e institutos de investigação europeus que participem em investigações conjuntas com empresas e outras organizações israelitas colaborantes com a supressão dos direitos palestinianos, estão a dar apoio político e material para que Israel continue a infringir, com total impunidade e incentivo, o direito internacional. Para além da investigação conjunta dar uma falsa aparência de normalidade aos institutos que funcionam no seio do sistema colonial de Israel, também é provável que crie e continue a apoiar o desenvolvimento de tecnologia e de técnicas usadas para reprimir, violentamente, os direitos humanos palestinianos. Longe de existir e funcionar numa “bolha” “apolítica”, as investigações conjuntas desde tipo contribuem directamente para as injustiças e as violações do direito internacional e dos direitos básicos dos palestinianos. Esta colaboração faz das universidades e dos centros de investigação europeus cúmplices directos na violação do direito internacional e dos direitos humanos. 
A natureza da participação israelita em projectos do FP7, é mais uma prova da necessidade de a UE colocar um termo ao Acordo de Associação UE-Israel, de impor um embargo militar total a Israel, e de as universidades e institutos de investigação europeus:
 
1. Acabarem, rapidamente, todas as colaborações de investigação com companhias militares israelitas e com todos os institutos de investigação israelitas que estão implicados na violação do direito internacional e dos direitos humanos;
2. Desenvolver políticas e mecanismos de modo a garantir que não hajam mais colaborações e garantir a sua aplicação eficaz. 
Apelamos aos académicos, estudantes e aos seus sindicatos, organizações de direitos humanos e de solidariedade, e às pessoas de consciência em toda a Europa para que:

1. Trabalhem com o Comité Nacional Palestiniano para a campanha BDS (BNC, nas siglas em inglês), a maior coligação da sociedade civil palestiniana, para identificar e expor colaborações existentes entre universidades europeias, e companhias militares israelitas e institutos de investigação israelitas que desenvolvem conhecimento e tecnologia usadas para reprimir os direitos palestinianos ou que sejam cúmplices das violações do direito internacional, particularmente quando esta colaboração ocorre no âmbito do FP7 [7].

2. Desenvolvam campanhas eficazes e a longo prazo, capazes de pressionar com sucesso as universidades e os institutos de investigação europeus para que acabem com a cumplicidade mantida com o Apartheid israelita e para que implementem políticas de modo a evitar colaborações futuras. 
Assinado por:
Comité Nacional Palestiniano para a campanha BDS (BNC, nas siglas em inglês, tais como as que se seguem)* 
Campanha Palestiniana para o Boicote Académico e Cultural (PACBI) 
Federação Palestiniana de Sindicatos de Professores e Trabalhadores Universitários (PFUUPE) 
Campanha contra o Muro - Stop the Wall (STW) 
Campanha de Estudantes Palestinianos pelo Boicote Académico a Israel (PSCABI)

*O BNC é uma grande coligação de partidos políticos, organizações, sindicatos e redes da sociedade civil palestiniana.
Para conhecer melhor a campanha e para obter mais informações sobre a existência de colaborações entre a sua universidade e organizações israelitas, contactar com: info@bdsmovement.net
1] http://www.bdsmovement.net/2011/military-embargo-working-paper-7517 
[2] http://www.bdsmovement.net/2009/academic-boycott-aic-5181 

[3] Segundo uma investigação publicada na Noruega, em Novembro de 2010, nenhum país não-membro da UE recebeu mais fundos per capita do que Israel, e Israel está especialmente sobre-representado no tema da Segurança do programa de investigação.  http://www.statewatch.org/news/2010/nov/russell-tribunal-on-palestine-ben-hayes.pdf 
[4] www.bdsmovement.net/2011/stw-european-funding-7939 
[5] www.bdsmovement.net/2011/stw-european-funding-7939

 HYPERLINK "http://www.bdsmovement.net/2011/mcgill-concordia-technion-7102" \t "_blank" http://www.bdsmovement.net/2011/mcgill-concordia-technion-7102 

[6] Para mais detalhes sobre Ahava e a campanha contra esta empresa, ver em: http://www.stolenbeauty.org ; para mais informações sobre os projectos FP7 nos quais a Ahava, está envolvida, ver em: http://cordis.europa.eu/fetch?CALLER=FP7_PROJ_EN&QZ_WEBSRCH=ahava&QM_PJA= &USR_SORT=EN_QVD+CHAR+DESC 
[7] A União Europeia mantém uma base de dados de todos os projectos FP7 em http://cordis.europa.eu/fp7/projects_en.html
 Anexos
Fonte: http://www.bdsmovement.net/2011/dont-collaborate-with-apartheid-8202
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